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Orgam · Litterario Satyrieo e"Humoristico 
.DESTERRO-SA~TA CATHARINA y-:bk .~ ;;,~" 
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FU~Llt:d·$EIl$ QIIIl'lTIlS E f)~aO$ 

Anuo J. Do:mingo 8 de Maio de ~89Q N ~5. 

vendedures d'es"e preCíOfiQIIPIIIII'. liq uido, vendem-n'o mÍf'tura- lITTERATURA 
. . do com milho, arroz, feijão,

.!saiguturas etc etc. 
. .... . ~ . '. Âqlli 'a ladroeira é !'ern 

Por tnmestre-~I:500 rs. limltef; I 
,. 

Por um mez - .- ' 500 rf;~ . Os torradoreR anoam pelo 
Pelo ' correio ~- 600 rS,merredo()lll abundancia, em 

Pa am;ntO adiantado pro.cnrlildo milho para torrar 
• < g . . . .. .. . em lugar de .café, e o pobre lANEIBODE 1857 

. Os . os( 9uenos p.Ov0c.víve .. .autog~pb ~ 8~L iIl~d)do, pa~... 
forem ~emettidtJw--nao ~Tão gando por bom preço o po 
devolVIdos, embôra,. deixem de milho torrado e lIe ârrez 
rlesel' pUblicadtjR. por café dê primeira qualida. VI 

A Redacção de. . .. .' . ' . '. . G Sr. Almeida Bllertou.lbe a 
. Ao dl~o }n!lp'cc~ordehy~ .mi o com a mesma Impaseibi!i­

COLLAB01UDORES . gl(~ne, cld.adao dlstmcto,que dade costumada como se nada 
nãocança em observar as se tivesse passado entreelles naDIVERSOS 
necessidades maisurgentesvespera. _~~_ 

. d'estepovo, . pédimp . . observador, pórém.teria 
.ance suas vistas; e examine reparado no olhar pel'icrutador 
o .caÍeqna év:enciwo nest!lUe o negociante lançou SOmo­

le 'lllllW''' n 1fa.J'gàr~Ja ~ d " '" -- .· '.' ..... ' . . . ço, como pr<lcurandoler-Ibe na-'oc~ d
,c"lmr ~~~ll . 0" - cldae acaban O com eS~physionomia um pensamento 

especulação immoral dos occulto, . 

DI$TRACçAo torradorêB d.e café, esse rOU" Opadre revestiu-sedo8 seus 
bofeitonâos6abols8 d'esse habitossacerdotaes;e Carolina. 

CAFllt. .> '. b .'. .. .... . '. .. .. " .l ' .• d .' appareceunaporta • da sala 
pore poro como 8 sallue o guiada par sua mAi. 

De todas .· as bebIdas ,.osa- ineslIlo; ... D' . .. 'h" ..' . 
.. ' . . , ' .' .... '. ... . . . ... .. • . ..... .. . .. · izem qu~aummomentc
das'pelos.. p()vos,é por ,em .. E' ''umgrande:servi~o queéinq~é todaa;mulh.ere ~na, 
dUVida0 caf~aque mal!J '~~ ...." ..... .... "'d' .. ·,'1. . .... 'd'em que um reflexo illUIQIOa o 
til se torriaparasaude;~JafiJo .esp6l'8m08 OI .. ustreme 1- M U 1'0810 e dá.lhe.esse brilho 
diversas pr()pri~aª~. : qtie ;co,~~e o > torIià~á . credo~da que~inai : oa ' Fl'aDCeZ~8cha. 
essllIDesma bebld~actullno 'oO&8a.•.estima ·6cabango coni matn alsto d abeauté dn d.1able». 
orgatlismo.bnniano. ·· .. .. ·..i··. assairitame.·e$ÍlêCnlação dOfl ; ' Ba ~JIÍb(llIlllm ~omen..to .em 

. No1JrIlZlL()ndeocafé~~:- : ... . ". .......• , ...• .' ' ....... quells mulhere,81>ella~;sao an­
bundante,rar"éafll~D1lll\ ~()rrlldo:~de. café. . . jos;eixlqueoawpr casto ~p'uro 
que o toma puro; pOIS 08 , . (JonhnlOaremos. · lhesdáuma expreslião dJVIna; 
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cu;!bem ou ' mil , " ch~mt. ~ istlJ ; ,.'pyUco-dep,ois deS8ppa~ecôrâo ",hir - v10torieSà~ deixando per. 
-c-«nbdTc;'.JI d o cél)~ :: ,' ' osaderuO~ Jdl1' êeremonia, e na plexoa aqueHes quea tenta vlIo a!Ja· 

Carolina estJívaemum d'cssesssla "fi<:araUt apcnàs algum as lar; !íem q ue' T. M, peJasse com · 
illomentosjll flUicidacteqne ir:- pesS{)ssque fc's!;ejavlln em un1ã preOOn.!'&l: qua l li causa d'squelle 
radiav.~ DO ~sewtblaQ.te, órô:" reuni[(or:e amigos e de fA mili!l. p,roaecl!mElO\il'; que outr~,fim_nãn 
bo, r ,de, s,l:a ,,ces. , tris,o ,q' u afelidídadêdedoús cotações, tlDh<t ~en~r" esta ter um a!1làoto ," ,sfa ,", ', 0,, 8,0 ' ,e 

d I b' ' J ' ,, ' ,i ' , ', i" " ' , , '- que exercIa ~oh~e alia um ~oderlú ' 
que !LejaVaDO!leeus al(i6~ "orgéift:sl'~s eS lor~ay a·se qUlI o occenosobTe a iragíl em. 

mriOn\lJ.,chn'.e!j8e;~OIl!)syl1abo por8~r~lr;m~s esse.sorr~so I;ãobarcação . ou os olhares del'ers 


, que ,ia TeBumirtódÇloseU;lmur, lIrudw ,,~l!lIlOIVa,CUjo. oLar lD- de um pai, s<Jbre.um fl[ho ebedl En. 
c;lllvão~lhe uma gt:a~f~iticeira.quiéto se Jitava no seu semblan· ta. 
' EDvo1tanas'''süasfoupas'< sl.;. te. , , Es',ei amüut.e impõe, p c ll ; .uh 
vas, no seuvéo <tranliparenteEntl'etanto a alegria de D. juga-se 1 

preaoáccorÔll de f1ôresQe la- ~hria: ('fII tão expansiva, Q ve- CO;\CI.l'~ ,"() 
ranjeira, osaeilB othos.negros lho mHitarcoutava aDeedo.tas 

São"p;s-a,lo. di:!, ~póz os ac,C'l' êcintilla\'ãQ com um fulgor bri;. tilo dc;;c:l1gr.1çaJ:lc tão chilr;;s, 
teeíllWutfl,;qu9 acabamos de nu·thaúte entré , aquella nuvem quetodo.s er1\o 0Qrigaôos a rir 
nar.díaphanade, rendas e sedas., . .e a se mostrarsatísfeitos, $rão)1 , ljor,as: d.. :!I.OI te, ! em

Jo.rge adlantou~se ' palhdo, Jorge mesmo á força ' de von- a rua ... Via-se emuma Ciís3$ita 
mas calm().·e.tolIlandoamão tade éonseguio dar ao. seu rosto ufnasala de viSitas. regulaIIli80te

desnanoi .v8, 9joe!·hon-se com uma cxpressãoalegi'e, que nes- mr,biliada. um homom e urna IllU' 

elIa a'os pésdo ' sacerdote; vaneceu em pnrte a inquietação lhe!:. sentados em 1I1n sofá, COflJ os 


Acetemlmiá cOlueçou. ' de Carolina, braços entrelaçados um n, 'J d r ,' ; 

No momentoem que Qpadrli seus olhares" trocavao-se. procu­


ra ndDc:.da qual l: r nessesest'~..iisse' a pergunta aolemlle, es~ (ContinÍta) 
lhos d'alma, o que O"S labios nãopergunta que prende loJa a vi· 
üusa\'ãodJz"ro' a mulher éra ada.o moço , estremeceu, fez-um mesma 'q rie ti nhasah ido victoriosa

(;sfor'iOequIl6i imperceptivel:" PIF.FAF da rncta -qnÉl trav'ara CDm dois ha­
, mente respondeu. Carolina; po­ Il. esqueexlgião.orn eoração. que 
rem, abaixand(los c!hos e chO'" nãolb'és pertencia! €ra " DdW" 

'rando; .seó..tio ' ,que ;~8a sua . Reali.dode por-'1'1 em 1':M, 'sllspirava, "'ll na, 

"lma~mba· pousar-flie nos 1a- . hGras de ni.;ditações. aindá luétar, 

:;io8 comCi'sa doce , palaVra: . (Conclosão) ,[ual nauír"go 'éxhausto de, ffl.f''"}él~, 


que sente submergir-se, mais que

-Sim!/nnrmurou elIa, Nada tinhão consegUido. côtd aiuda não lhtl teru ,abandonado a 

A benç~q nupcinl,a benç1ioum8vontadedeferro, e , um<\cal: esp!'rsnça, e ptocuflI no~últjmos 


de 'Deus, , deRceu s.obre' essasw8 ,impassível que tantas Vezes IllOillBll-tesdev,ida um arrirlJo l' dn 

:lUás 'almas, qilese ligaváQ e, se llQta..se nas :m u Theres! esta re­ sn lvar-se da traícoeiramortll, 

~oDfundião. batia,~',g<iipes, dos seus .adversa· O hOme31qugestava a seu lado 


,r.i?~.·Mll;1trave11.!i~I1~e, ' e , col1,'ó,eg,ui~ ç-ra ú a md~te que acabava de en· 

~~~4:",!"_,!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!,, 

RODAPÊ " 
I . 

DA 

Dist-raeryão 

~-
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: ".' ." -: ". - ; ~-..: -- .(' 
',' cétit.inlÍl-a ·~orive'Í'Bação que ve~sa­ . Dormir n'um berço de r osas chainai' a si u drama c. A des­
ntoda sobre ·OI acou&ecímentos A sonhar... eselDFre alilOr6l, cridfh. .• '1" : ' 

, queacab~mó8de: na~rar. ' . 
.' ConSer.vav!o.se . luate coloq UIO 

maita. !Dela hóra, q-uanct..echôou 
por <tódacan, a.a. eslrepítosÍls ", 
gafgalhadas! erlo o. ' s,mallte~ . 
que e8carn~cHl0 deT. M;: e.!eu 
c,lInfidente e .. . . .' .: 

A Dama ainda os e'pera,p,ata 
ati rllr~ lhes ' nas faces o golpe cer,­
toi ro,não,1 !... .. .. ' . . 

, Conio são t~tniveis asmulheces. 

Fim : 

Mill. 

.POESI.~S 


O QUE E' SER POE'TA 

A' ELLA 

Cantar; chorare amar 

No peito tend·) ci-\lmes, 

Na campa vir a tombar . 

Sã tendo o·alm.a quei xumes. 


\).. ot&1' n'um riso o pus&Jo 

! 

Cantar. Il!'lllD :chpre o preRen~ 


Da sorte cumprindo o. fado 

De desventura 8omeote. 


Cántiir Da lyra dictosa ., . 
Como,na flauta os pastores ,;, 

Amargo fel a 'uiver 
Pa:S8.allcto a ctidllJnquie ta, 
Viver, so/frei' e morrer . 

'Eu o queé .1' FO'ta . ' . . 
'. ' A, E. · 

~eCQão Livre 
La vai obra 

g"tá no P~().O "Loló» por 
não cumprir com os Reus de­
veres oe en~ai:ld or da Rocic­

.dade .. Luz e Ordem t, 

està no páo, o ~Octavio 
Pil·e~,;p tambem por não 
cumpl'il' CO111 OR seu!' devereR 
como Recretario da mesma 
30ciedadc. e pOl' levar to, la ~ 

<noite aconver~ar {)fJlll umÍl 
mulatinha na, rua ~ .; .. 

-e:-;tà ' 'no pão, O P. C., por 
querer illuniro Claudio ~ 

'. J ! 

tlstá no pão. o J. C., por 
quere.' comprar a esrtola do 

. We~neck por oql1atro mil re iR. 

está no., pão, o ,Septímio 
Wernen, em In f!11 r rle traba­
lhar'. leva torlo o f;anto dia 
na janrlla oa estação, a na­
moral' ~çour uma certa meni­
na. :. 'é< 

e~tá' no pão, o c. praticante, 
oe !lU! \ the~ouraria por 'ter 
pp)mettido casamento 8 me­
nina S.... , , Gom eRta jà' são 
nuas: olha a policia! ? 

e~tá Qf,lpào" H. do!'! S." 
por 'levar todas as noites 
ccnv.ersri.ndó com , a moça DO 
p0rtãn encan tado. 

c!'ltáno Páb,o ,V....• ,-por 
ter Tugfdo com o" seu' Roda­
Pé. Se'fiaeom roerlo nllR pal­
marias? 

, oba cousa peior, que eraser Joca. Mas, Como nomsempre h~ 'v'la , está- no pão, o c. Arthitr 
-paz de a90p~ar q.llalquarofficio trasl&do,nem sempre havi,,, pala- Ernef<to ~ : pOJ" querer ca~ar Fe 
mallual não só poquetlloo ar- I 
rastava paraalJia VOCllç!o. ,comõ \Ónovo. Os c6tovellos, amigos da com uma pu aca. 
porqu~, sentiuclo~se apto para uma iiberdad~, ~epara.vam-lheà~ vazes 
carreira litteraria,temi.pei'der801u~de ooutiuuidadeDat man­ e~tá 00aSuautilidoAM no muodo. adop.. 
tando .\lm meio cle ,vi@ .~ qUI! gas' ,Nem era ~aro- ver ~u[Jl bota:0 Pire~Jt por 

. nadapôdiaf~zer. .. . •.. ,,'. . ... d()Htatio naciutÍlra.tendoooiltro a,: mpni·na~ 
DellíStiod6 inteJÍto ae estudar eáhi'dode ultice: Umá .d.as coU­

dJreitO'; . .feÍíb.óu .·: ..'o..~ li'vros.•.Il.. Ôl. &.' saaqueValedo êstudavallom pro- t' . " . ' '.,, ' . Gr' '''m . t 'ca 'Portu eRa noc ixa. · e ..co ~entando·se cOm o V81..,ers, a lO ma 1 . ­
po co que sal5' de latim. soogra. gáeza; . .. " ter fugirlo 
phía historia. entregou-se todo . , Por isso. ' $abel1do~ quéngara .. ' 
aosil' , . p .. .. os. .dequ~tit'a,.,uma~deir~-Gramrn~ica:ri!.u:m ~.' ... ,,( 'o 

f,áo, o • AlJgu~to 
anrlar i1lnclinrlo 
rla Figueira. 

, A E' .pua, o . . pOr 
(llc.Di!;ltr~ccão, 

.... 
,áon -~ -h:mt. 

escassos recursosõescrev8Dtedecolleglopubl'co,Valerlo " propor.. .. e, a o I . ,m ge . e. . 
carto~ioe .. revisor de< provas de:ae â ~d~i~a. elói: pedi!-aaóflloo, Rera, verdade, to_ma cUidado . 
typogr!1phia.N~ooonsti.miné-ClOn~ioGOmpewpte~ , A ~ cadeira «QmncaD qUt:Jvao-te ao pe­
1Uoriadehorilem'lueestesdoisem... 19i~ dada ',a .o~tro , pe.ticipnario. : qu,e lo~ár '. a~}(ive,f'publica,!ldo 
Jlregost~nha~ dad,o irran4~~ren·; $S4~Ve~"o'!t~~rmosa0.alr~. el'cnptos cont rs ' Ofl / inen mos 
das. a quem os 8X.erce,:·:Valerlb vi.... wr:' N~ocoD'sta·~e· q~e haJa' can- .. ; " '.' .. '. '. '. ~ . 
viapobremerite; reg9'biaJ1l1'm\Wo, didáW ,·seriaa(dugarqua';' vagou .iien()l'; .... 

quinboordenado . dll , ;~Ypog1'a.phia·; ·J'i}~ .~la/~a~a;CQÍlsl1H~r . 

ecollraya .pela.,casao trabalho do aY••.EXa.• · áreapelw~.., YlllerlO está nopáo; todo 'aquelle 

cartorÍo;Dé qu~nd(l.' elll quaildo Cc)iÍiento.u..se com li txpograplíiu ...n uenQ.. """'. .,3,...0. da r. «,rlire.ito:., .
nlgum trasladoo ,lnvCln~r~lá 'lhe oC8.rtorio, . . . " 'I me' 

: dava 'com que comprar .um pâlé­
tó. ', .. .. ' .' Caoéte. 

. . "(Continúa) 
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. . Embirro com osinhosiobo, ' quecer "inotpentaneamente. a 
Certo inoçolilÍlll1Ucado. ' paiX?(l qu~lhe corróe J) orga·
Foi ,pedir &. llmálllenina .' n tSUlO-a ~ c pai~ão amorol'a,Proteêçãoparao '· oámoraílo. 

O~eu pJlincipalobjectivu 
ENTRE .AMIGOS ef'cr ou eEmbin'ocommigo' lDesrno: poeta (' , cril ,tOI' 

0 . ° . ' . , . Ci>.oo eS$acace.t~açi'io . '" paraiS,;o·telll consultado aI· 
Ei'nbirroc'bm .um tal Córreia Porisso pêÇodétculpa larrabios, do tempo do pai 
Caxeírinho efenlÍnado . . 1;.0 .Qllincas da cDistracção•• Adâoecon;;umioo re!irnas e' 
De .andar · amalUéado 

JO\) A1sil . resmaRdepal"?! paraconRe­'. Dê menoswndo ,umaveia .' 
gnir do "éu-bestún to enfra· 
quecido alg1lm trabalho que 

Embirro comO viuvinha o eleve ao apogeiJ dagloria 
Que dançou nuDistrà~qão]). NOVA DESCOBERTA (cnníZ1 me aconteceu) nas a­
Recus"uno . 88~ígUBt(1I'R .. zas ela fama I· 
Por fllltá de algum t Ollt ãO. (RE:TR \T0 AI BROcítl ) 

E.. . por hoje faço ponto fi­
nal, poí~jâvej{J ú leito)' (~x­AnrlavaBu dístrahítiarnen­

Embi~ro coma .Deoli.;. te pela;; l'tla"mn,i:, eI'UI:i. s elamar.ch f'í(\~(' ~i, é o Ze 

A sinhssinha mimo8a, ' d'elita .' florescente Gidade, 

Que vive lanOltManejoD . co·gita. tido o meio mais siIÍl~ B. kel. 

Com '«ElIel> em continua prosá. 

pIes de Jazer UIll trabdlho 
qualquer -gueme eleyasseao AVJSA--SEEmbirro; torno a embirar, apogeu ela fama, quantio, ao

Embirro,: fico dsmnadci, viyardeufll' ef:quí~a, aS~fil. Ao aueto!' tio8rLigo·à'al ­P"is brigou cou! apequeoa tori-llH.'- ao e>:pirit,otlrriaí- !a,scD cOIlJ ;a,R;;igDMura~Doí:;O caçsclo\' ~rroj ado. 
dea, qQé fez,me.dal"rloí"pU7 rie pau D. que não contín'ue 
los de contente e bate{l~oàs a pulfl.lic.ar, n'c~ta ti,flla~(l-)l+ 'nl+ll~~:-'-Ft}Uo deumtlll chiquinho, 

· TnãoR,exclam l'H'.pos~ünlo neme no abaixo .aSf'ignadn. se" De' narizde ,pimentão . 
Que trJ\uáitilna pedreira ' verdl\deil'ocll~husjasuw: .. 11ào qhizer qiic!';ejaJ'llhlica· 
Pertinho do sôrG-astão. .cA ..!iim como Guttembergrio por meio d'o-ta,sull .chro­

. descohl'i(la jlT)pren~a, ci'$e nica, e senname por Bxtenso, 
fa~ho(la cívil~sRçff?! a~::<;ilIl.parat()doR . fi?arem sa~endo 

Embirrocomos.taes serihores: entam.hem rlef:cobn; . na~ ;a queilJ ~ne é-, Jaque naO .. Re 
Gu"iavo; B~cket' e Alfredo '" iilcogita:,de)JllltlX!algebl'iéo. al:há c()m .coragem de assi­
Pór fanareUl ~a"Distrllc<;llo:D, ' pOretr. , oQnicomeió .· àt~h9Je gnar:sepo)' ci,nhecer o gran-
E~ certü tiveram mMo.. " conlrecid~r ;de,' détiPI;!'l8áFd() O ele Rfl. __ ~ue~(}[!1. 

cérayoll>, ' Ú\zei" UTl1 rê'tr tlto . " . . .t.. 

Etnhirr<JGom o n()~Sergio ca-tl{lz: ,de 4;gtItarenr 'qUiil:' . " i ÜANDIDJJFRELTAS 

Tocudi'T'dr ;rebeeão; ... ... illler.~ mu...elvdeuma: naçã'O .~==~~~~~~=~ 
PÓi:brigarêoma namoraria ch'llisàda! ". ',' ' ,j.' .DlST'ltAÔCKO 

. DandoMRumptOl\ Distr{lcçj'iô ...•' }{ssâ 'idéa . jlgiganta~!,qu!í 
". "" · ~,.;~T-..'-..,..-c;~~-_-..'----C-~. . . mea,;sáltü\l :a?C81Ii rito .e,JIW~ .~O";I'~s<rrIS"".·.....a..·~ i 

--'--'--'~~~Émhll'l'OC~m 61S ' ainigos ~~~ili~o;çõé8' .foi,áde ., u~r gna~tes' ql)e,s~.a.cb~~~t}~tJ
· Queno~Ja(lque~s~ve. • . !\"p~!lcba., ; d~ i ; um!i j ;ht:oc'hita tl .~~o;, c()mt~~ ;suas ..a"slgn~­Amplllmepte' enS:ârtQUai;l<ls . graMe ' úc eu bayiaCompta~ . ttll;ts, 1 1!1e ;~el1\.llm . ~b(~d~­(jalçalargá e cCÍ'oiié~i : ..... 

" 1'1 " : q.. ....... r ""'"!(tedé' vrrem saMal~às l) mal:' 
" :~~iPJfu~~ú~:.~~J~}~~t~~Í'mn~ : &t!:;~~;iQ~~i\;.~i ' : ?l~ ,~~'~ , . "qll~ ~ ..

Em.\:Íh'robomonÍarcilleirb - . .~(~ ~ :a !piP,w.~ .:,I~ríj, i; wtl'~t :~gl,el1\ ' ,R~ ,:,~J 1:0 1 • di, til. · Q,a';í' tiunb.em iocarabe~; ' 

Co.mavizinlla 'do I~rreiro : ':: 

Tossindo;dà~1.úlsééCil ." .. '.:~;u~!~h~fnt~~:~y~o~i: ~~Id:>~,;~R,~V;ltj~~$E_ ',:1 " . 

' .' ':. . gtO\ ' áftó ';I.rÚ1fui t c6rti:Pi:;eii\e'~Of< nop;~os ~!\8~antesqI1ê,[\9 . 
tha!lça:!f d~:'carhe:i rp,Clu&er:u; . as8fgA&tiJ'1l~ r,~o " pagaR~1ic .Etiibir~oii6ul(rzàéa· ·O~tlgk ' ..' 


Senda ' GmboraaliiigQ roeú, . , . · ·' ~:I?s~~t~i~~~~,~b~I~I ~ !:i~~~: anta\lá~ ,": , :- i. : ··. .' · ....... . , . .
PvrFat-er .de :ohzel-ettr'a&" . 

OSr,f)iasPouipeo. ' inéé~~Í\nte" Mimrletc i1t(ú'es~ T)' l> 
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